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QUESTÃO DA UNIVERSALIDADE E DO HUMANISMO SOB A 
LUZ DA SUPRESSÃO DO CAPITAL EM MARX E LUKÁCS
ARTIGO
Vitor Bartoletti Sartori *
Resumo
Neste artigo, pretende-se tratar da relação 
entre marxismo e humanismo, partindo-se 
de apontamentos de Marx e debatendo-
-se brevemente com Lukács. Com isso, 
pretende-se mostrar que, por mais que a 
RSRVLomRDXPDIRUPDHVSHFtÀFDGHKXPD-
nismo e de universalismo (aquela ampara-
da na universalidade do capital) possa ser, 
DWpFHUWRSRQWRMXVWLÀFDGDWDORSRVLomR
ao humanismo e ao universalismo como 
um todo, considerando-se a obra de Marx, 
mostra-se insustentável. Isso aparece clara-
mente na obra de György Lukács que diz 
que o mercado mundial, pela primeira vez 
na história, coloca os homens em conjun-
to, ao mesmo tempo em que a universa-
lidade deste avilta a personalidade do ho-
mem. Tal unidade é a do gênero humano a 
qual, para Lukács, somente se expressa de 
PRGRSOHQRQDHVSHFLÀFLGDGHGRJrQHUR
humano para-si) quando se suprime a 
própria base do aviltamento capitalista da 
personalidade, a saber, o próprio capital.
Palavras-Chave: 
Marx; Lukács; Capital; Universalidade; 
Humanismo.
Abstract
The objective of  this article is to analyze the 
relation between Marxism and humanism 
taking in account Marx and Lukács. This 
article intends to prove that, even though some 
may criticize certain kinds of  humanism and 
universalism, it is unacceptable to criticize it as 
a whole, from the Marxist point of  view. It is 
clear, for example, when It comes to Lukács who 
stipulates that, within the world market, man, 
IRUWKHÀUVWWLPHLQKLVWRU\DUHSXWWRJHWKHURQ
an universal form of  sociability, laying ground 
for something like the human genre as a real 
entity. It happens, although, simultaneously 
within the destruction of  human personality and 
individuality. So, the humanity could only be 
expressed on rational and proper way when the 
basis of  personality´s destruction, the capital, is 
suppressed.
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Hoje, quando se fala de marxismo e humanismo, logo nos lembramos de Al-
thusser, que se tornou célebre por traçar uma oposição forte, por meio do famoso 
“corte epistemológico”, entre o “jovem Marx” “ideológico” e o Marx “maduro” e 
´FLHQWtÀFRµ0HVPRTXHWDLVQRo}HVSRVVDPDWpFHUWRSRQWRVHDSUR[LPDUGHXP
YLpVQHRSRVLWLYLVWDQmRVHSRGHFHUWDPHQWHFRORFDURÀOyVRIRUDGLFDGRQD)UDQoD
de lado quando se trata de um debate sério acerca do marxismo. Na questão do 
KXPDQLVPRSRUH[HPSORHVVHDXWRUQmRGHL[RXGHVHU LQÁXHQFLDGRSHORPHOKRU
GDÀORVRÀDEXUJXHVDGHVXDpSRFDVREUHRDVVXQWR$OWKXVVHUGL]TXH´GH+HLGHJ-
ger, só li tardiamente a Carta a Jean Beaufret sobre o humanismo, que não deixou 
GHLQÁXHQFLDUPLQKDVWHVHVVREUHRDQWLKXPDQLVPRWHyULFRGH0DU[µ$/7+86-
6(5S2XVHMDPXLWRHPERUD$OWKXVVHUQmRSXGHVVHVHUFRQVLGHUDGR
um grande conhecedor de Heidegger, este autor alemão controverso deixou marcas 
VREUHRJUDQGHGHIHQVRUGR´DQWLKXPDQLVPRWHyULFRµQRPDU[LVPR(VVDVPDUFDV
podem ser encontradas, por exemplo, em sua concepção de “materialismo aleató-
rio” (Cf.$/7+866(5PDWHULDOLVPRHVVHRTXDORDXWRU WDPEpPDFUHGLWD
estar presente no próprio Marx. Assim, quando se trata do humanismo no marxis-
PRSRGHVHULPSRUWDQWHVHDYHULJXDUFRPRGLIHUHQWHVLQÁXrQFLDVUHODFLRQDPVHD
GLVWLQWDVSRVLo}HVVHULDHVVHQFLDOYHULVVRHPUHODomRD/XNiFVHD$OWKXVVHUWHQGR
em conta Hegel e Heidegger, por exemplo), mas a questão essencial relaciona-se ao 
modo como é percebida a concepção de “gênero humano” em meio ao solo em que 
se explicita a teoria marxista, a própria sociedade civil-burguesa.
Aqui, pretende-se ver, partindo de Marx e depois se tratando brevemente de 
Lukács, como essa questão pode ser delineada sem que se deixe de ter em conta a 
problemática althusseriana ao mesmo tempo em que se busca refutar as bases da 
FRQFHSomRGRLPSRUWDQWHÀOyVRIRIUDQFrVQDPHGLGDHPTXHQDHVWHLUDGR/XNiFV
da Ontologia do ser social, se esboça uma concepção ontológica do legado de Marx.
***
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'HYHVHYHUFRPRDSDUHFHPHP0DU[H(QJHOVWUDoRVGHKXPDQLVPRTXDQGR
os autores tratam da própria sociedade civil-burguesa e de sua consolidação sob a 
égide do capital, mostrando a gênese e a função social das bases do humanismo que 





Mas o que constituía sua principal característica era que quase todos participavam ativa-
mente das lutas práticas de seu tempo [...]. Daí essa plenitude e força de caráter que fazia 
GHOHVKRPHQVFRPSOHWRV(1*(/6S
2DXWRUUHIHUHVHDHVVHVKRPHQVFRPR´FRPSOHWRVµVHQGRDGLYLVmRGRWUD-
balho capitalista desenvolvida a seguir fonte da unilateralidade que permearia a so-




(mesmo reconhecendo suas conquistas) durante suas vidas. Com isso, resta haver 
um processo contraditório o qual permite que, com base em elementos até certo 
ponto presentes nele mesmo, possa-se ter em mente, não só pessoas “completas” 
que “participavam ativamente das lutas práticas de seu tempo”, mas, em potencia-
lidade, os germes de uma forma de sociabilidade emancipada. A emancipação, no 
VHQWLGRDGRWDGRSHORVDXWRUHVDJRUDDQDOLVDGRVVXSULPLULDDGLYLVmRGRWUDEDOKR(
com o teor expresso acima, “a divisão do trabalho só se torna efetivamente divisão 
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balho”. Deve-se dizer que essa divisão do trabalho tem seu desenvolvimento pleno 
MXVWDPHQWHFRPDVRFLHGDGHFLYLOEXUJXHVDULFDHPFRQWUDGLo}HVHDRPHVPRWHP-
po, em potencialidades cujo desenvolvimento, sob a égide do capital, traz também a 
unilateralidade e o aviltamento.
Para se tratar com o devido cuidado da questão do humanismo, e do univer-
salismo relacionado a esse, deve-se ver como é possível que aquela sociedade cuja 
anatomia é marcada pela reprodução fetichista do capital tenha em seu desenvol-
vimento tanto o modelo de “homens completos” como aquele do homem cujas 




sobre a velha ordem política; foram a proclamação da ordem política para uma nova so-
ciedade européia. Nelas triunfou a burguesia; mas o triunfo da burguesia foi o triunfo de 
uma nova ordem social, o triunfo da propriedade burguesa sobre a propriedade feudal, da 
nacionalidade sobre o provincialismo, da concorrência sobre o corporativismo, da partilha 
sobre o morgado, do domínio do proprietário de terra sobre a dominação do proprietário 
a partir da terra, do esclarecimento sobre a superstição, da família sobre o nome da família, 
da indústria sobre a preguiça heróica, do direito burguês sobre os privilégios medievais. 
0$5;S
Marx traça a emergência e consolidação da sociedade civil-burguesa em meio 
jVUHYROXo}HVHPTXHWULXQIDDEXUJXHVDFRPHODYLQGRXPDIRUPDPDLVXQLYHUVDO
GHGRPtQLRSROtWLFRTXHWHPFRQVLJRDGLYLVmRGRWUDEDOKRPHQFLRQDGDDFLPD2X




vincianismo, com o corporativismo, com a superstição, com a dominação a partir 
da terra, com os privilégios feudais e com aquilo que se mostrara como entrave ao 
GHVHQYROYLPHQWRGDVSRWHQFLDOLGDGHVKXPDQDV(VVDVUHYROXo}HVDVVLPWURX[HUDP
jWRQDDSUySULDVRFLHGDGHFLYLOEXUJXHVDFRPDEXUJXHVLDFRPRXPDFODVVHUHYR-
lucionária que rompe com o localismo e estabelece algo de universal cuja expressão 
é clara no iluminismo, por exemplo. Neste sentido, a emergência dessa “nova so-
 6HJXQGR/XNiFVDTXHVWmRpHVVHQFLDO1DVRFLHGDGHFLYLOEXUJXHVD³DGLYLVmRVRFLDOGRWUDEDOKR
pPXLWRPDLVDQWLJDTXHDVRFLHGDGHFDSLWDOLVWDPDV±FRPRFRQVHTrQFLDGDDPSOLWXGHFDGDYH]PDLRU
DVVXPLGDSHORGRPtQLRGDPHUFDGRULD± VXDV UHSHUFXVV}HV DGTXLUHPXPDGLIXVmRHSURIXQGLGDGHTXH
DVVLQDODPPHVPRXPDWUDQVIRUPDomRGHTXDQWLGDGHHTXDOLGDGH´/8.È&6ES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ciedade européia” ultrapassa em muito o mero domínio burguês, ao mesmo tempo 




mem de forma mais universal, tendencialmente sem entraves “feudais”. Tal univer-
VDOLGDGHFRPRUHVWDFODURJDQKDPXLWDIRUoDFRPHVVDVUHYROXo}HVPHQFLRQDGDV
(DSUySULDQRomRGHUD]mRHVVHQFLDOSDUDDGLDOpWLFDTXHHPVXD´FRQÀJXUDomR
racional”, “não se deixa impressionar por nada e é, em sua essência, crítica e revolu-
FLRQiULDµ0$5;SSQmRGHL[DGHWHUUHODomRFRPHVVHSURFHVVR0DV
se a emergência da “nova ordem” é um avanço, ela não é, nem pode ser, o derradei-
URWUDWDVHGHXPDIRUPDGHVRFLDELOLGDGHFXMDVVROXo}HVHUHVROXo}HVHQFRQWUDPVH
no campo da política e, assim, também no campo da dominação, por mais permeada 
por uma forma de universalidade que essa dominação possa estar. Tratando-se de 
uma sociedade calcada no antagonismo de classes e na divisão do trabalho mencio-
nada acima, a forma pela qual a universalidade se apresenta não pode deixar de ter 
tons de particularismo, do particularismo da própria sociedade civil-burguesa. No 
TXHHPUHWURVSHFWLYD(QJHOVQmRS{GHGHL[DUGHQRWDU
2VÀOyVRIRVIUDQFHVHVGRVpFXOR;9,,,TXHDEULUDPRFDPLQKRSDUDDUHYROXomRDSHODYDP
SDUD D UD]mR FRPR~QLFR MXL] GH WXGRTXDQWR H[LVWH3UHWHQGLDVH LQVWDXUDU XP(VWDGR
racional, e tudo que contradissesse a razão eterna deveria ser enterrado sem a menor pie-




iluminista de razão. No entanto sublinha também que seus rumos são aqueles da-
TXHOHTXHVHWRUQDULDR´EXUJXrVµVHJXQGR0DU[R´LQGLYtGXRHJRtVWDµLW0$5;
E1RTXHQRYDPHQWHQmRKiXPDPXUDOKDFKLQHVDHQWUHDTXLORTXHKRXYHGH
mais progressista na cultura burguesa e a sua consolidação em seu oposto. 
Aquilo colocado pela própria burguesia em sua fase revolucionária, até certo 
ponto, já se volta contra ela mesma; caso se leve os ímpetos progressistas da própria 
burguesia até as últimas consequências, tem-se algo que deve ultrapassar a própria 
sociabilidade burguesa; no entanto, a verdade da universalidade que é calcada no ca-
pital, sempre é bom ressaltar, é a negação da efetiva universalidade; a verdade da ra-
]mRLOXPLQLVWDQmRGHL[DGHVHUDLUUDFLRQDOLGDGHGRFDSLWDO'HYHVHVXEOLQKDUSRLV
com a sociedade civil-burguesa, há um progresso o qual expressa uma situação em 
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TXHDVUHODo}HVGRVKRPHQVVmRFUHVFHQWHPHQWHVRFLDLVRVKRPHQVVmRVRFLDOL]DGRV
GHIRUPDSDWHQWH²RVOLDPHVHQWUHHOHVQmRVmRDTXHOHVGD´WHUUDµGRV´FRVWXPHV
locais”; antes, trata-se de uma situação em que o próprio “afastamento das barreiras 
naturais”, tão enfatizado por Lukács, dá ensejo a uma sociedade permeada por im-
SHUDWLYRVFDGDYH]PDLVDGYLQGRVGDVSUySULDVUHODo}HVWUDoDGDVHQWUHRVKRPHQV
Assim, é preciso que se diga que, com a sociabilidade burguesa emergente, os rumos 
da vida dos homens não mais aparecem necessariamente sob o domínio de forças 
estranhas.
$RPHVPRWHPSRHQWUHWDQWRpMXVWDPHQWHHVVHWLSRGHIRUoDVTXHFRPS}HD
natureza essencial da “anatomia” da sociedade emergente, mas com uma diferença 
LPSRUWDQWHTXDQWRDRSDVVDGR VH DQWHVRVKRPHQVFRORFDYDPVH VRERGRPtQLR
da “terra”, dos “costumes locais” da própria natureza, agora, é a propriedade que 
RVGRPLQDR'LUHLWREXUJXrVHDVUHODo}HVGHSURGXomREXUJXHVDVTXHVHFRORFDP
FRPRHQWUDYHVDRVHXGHVHQYROYLPHQWR7UDWDVHGHOLPLWDo}HVVRFLDLVHQmRQDWXUDLV
Na mesma sociedade, pois, tem-se um desenvolvimento sem igual de potencia-
lidades, advindas do enorme “afastamento das barreiras naturais”, ao mesmo tem-
po em que esse afastamento mesmo é realizado de forma desumana, contrária a 
qualquer ímpeto que traga um “homem completo”. Com isso, a sociedade que traz 
DSRVVLELOLGDGHGHVHSHQVDUXQLYHUVDOPHQWHURPSHQGRVHFRPDVOLPLWDo}HVORFDLV
WDPEpPHVWDEHOHFHHQWUDYHV6HSDUDUDGLFDOPHQWHWDPEpPSRUPHLRGDGLYLVmRGR
trabalho, a execução e prévia ideação presentes no processo de trabalho, dando en-
sejo a uma forma de universalidade ilusória, cuja maior expressão é aquela da pró-
SULDSROtWLFDHGR(VWDGR(VVHVHQWUDYHVSRUpPSRGHPVHUVXSHUDGRVSRUVHUHP
oriundos da própria organização social e não de algo inerente a qualquer “condição 
humana”. 
2PDLRUSURJUHVVRWUD]LGRFRPDVRFLHGDGHFLYLOEXUJXHVDSRLVWHPFRQVLJR
uma dimensão universal a qual não pode ser negligenciada - sob o domínio burguês, 
no entanto, essa dimensão é essencialmente limitada por aquilo que solapa também 
DTXHOHKRPHPFRPSOHWRHORJLDGRSRU(QJHOVDGLYLVmRGRWUDEDOKRFRDJXODGDQD


















vê-se, a universalidade que emerge com a ordem burguesa é aquela do capital, o qual 
tem por trás de si uma forma mais universal, certamente. Mas é também uma forma 
de dominação universal em que a “vontade” política só é efetiva na medida em que 
as mazelas da sociedade civil-burguesa estão pressupostas e restam preservadas.
Com o “afastamento das barreiras naturais”, a coação física direta diminui e a 
RUJDQL]DomRVRFLDOpSHUPHDGDSRUUHODo}HVVRFLDLVLQGLVVRO~YHLVGHODHHQWUHODoDGDV
com ela, mas dela distintas. Na sociedade civil-burguesa, isso se expressa de modo 
claro quando o Direito burguês e o “mercado” dão as diretrizes do cotidiano na me-
GLGDHPTXHDtDSUHVHQWDPVH´UHODo}HVUHLÀFDGDVHQWUHSHVVRDVHUHODo}HVVRFLDLV
HQWUHFRLVDVµ0$5;S9HMDVHSRUH[HPSORFRPRXPDWRXQLYHUVDOH
extremamente trivial depois da “construção da sociabilidade burguesa” deixa isso 
FODUR
As mercadorias não podem por si mesmas ir ao mercado e se trocar. Devemos, portan-
WRYROWDUDYLVWDSDUDVHXVJXDUGL}HVRVSRVVXLGRUHVGHPHUFDGRULDV$VPHUFDGRULDVVmR
FRLVDVHFRQVHTHQWHPHQWHQmRRS}HUHVLVWrQFLDDRKRPHP6HHODVQmRVHVXEPHWHPD
ele de boa vontade, ele pode usar a violência, em outras palavras, tomá-las. Para que essas 
FRLVDVVHUHÀUDPXPDVjVRXWUDVFRPRPHUFDGRULDVpQHFHVViULRTXHRVVHXVJXDUGL}HVVH
relacionem entre si como pessoas, cuja vontade reside nessas coisas, de tal modo que um, 
somente de acordo com a vontade do outro, portanto, apenas mediante um ato de vontade 
FRPXPDDPERVVHDSURSULHGDPHUFDGRULDDOKHLDHQTXDQWRDOLHQDDSUySULD(OHVGHYHP
SRUWDQWRUHFRQKHFHUVHUHFLSURFDPHQWHFRPRSURSULHWiULRVSULYDGRV(VVDUHODomRMXUtGL-
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$UHLÀFDomRGDVUHODo}HVVRFLDLVGHVFULWDSRU0DU[DFLPDWHPVREVHXV´ SUySULRV




mercado, colocam-se como componentes do mesmo processo. No entanto, neste 
processo, somente “reconhecem-se reciprocamente como proprietários privados”, 
reforçando a tese engelsiana que relaciona o burguês com a forma universal pela qual 
DUD]mRVHDSUHVHQWDQDVRFLHGDGHFLYLOEXUJXHVD(PDLVDIRUPDGHXQLYHUVDOLVPR
vigente no cotidiano burguês da troca é vista também como alienada, estranhada, na 
medida mesma em que a humanidade do homem somente é aceita com a mediação 
do metabolismo do capital, fazendo com que o caráter universal da pessoa humana 
sob o domínio burguês seja aquele do “possuidor de mercadorias”, do “guardião”. 
6HDVPHUFDGRULDV²DSHVDUGDVDSDUrQFLDVIHWLFKLVWDVHIHWLYDVQRFRWLGLDQRFDSLWDOLVWD
²não possuem vida própria, é o caráter vampiresco do capital que faz com que os 
homens, expressando suas vontades (essenciais para a esfera política, segundo Marx) 
nada mais façam que expressar, com o aviltamento de suas personalidades, uma rela-
omRHFRQ{PLFDHVWUDQKDDRUHDOGHVHQYROYLPHQWRHHPDQFLSDomRGRKRPHP
Aqui, pois, viu-se rapidamente o traçado que vai dos primórdios da modernida-
deSDVVDSHODFRQVROLGDomRGDVRFLHGDGHFLYLOEXUJXHVDVREDVUHYROXo}HVSROtWLFDVH
chega a uma ordem cujo metabolismo não é outro que o do capital. Assim, percebe-
-se um modo duplo pelo qual o caráter universal da personalidade do homem e da 
humanidade se relacionam por meio da sociedade civil-burguesa segundo Marx e 
(QJHOV&RPR ´DIDVWDPHQWRGDV EDUUHLUDV QDWXUDLVµ VHP LJXDO Ki XPSURJUHVVR







capitalistas, aquilo que há de mais progressista pode se transformar e se colocar a 
serviço do historicamente velho. Deste modo, com a emergência da “nova ordem”, 
GHWHUPLQDo}HVXQLYHUVDLVDSDUHFHPWUD]HQGRDSULPHLUDHWHQGRXPSDSHOGHHQRU-
PH LPSRUWkQFLD1R HQWDQWR HVVDV GHWHUPLQDo}HV DSDUHFHP FRPR LQGLVVRFLiYHLV
GRVUXPRVGHVWDRUGHP2FDUiWHUXQLYHUVDOGRVLGHDLVGD5HYROXomR)UDQFHVDHGR
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Iluminismo, por exemplo, vem a ter sua verdade na dominação burguesa, na proprie-
GDGHSULYDGDQR'LUHLWREXUJXrVHQR(VWDGRQDomRWRGRVDVVHQWDGRVVREDUHSUR-
dução da relação-capital, com todas as suas vicissitudes. Aquilo que emerge com as 
´UHYROXo}HVHXURSpLDVµSRLVpD´HPDQFLSDomRSROtWLFDµHPYHUGDGHDHPDQFLSD-
ção do próprio mercado e dos imperativos do capital, de modo que se trata de algo 
RSRVWRjHIHWLYD´HPDQFLSDomRKXPDQDµ0DU[SRUVHXWXUQRUHLYLQGLFDSDUDVLR
humanismo da emancipação humana cuja base está também no próprio caráter uni-
YHUVDOGDGRPLQDomREXUJXHVDPDVTXHQXQFDVHFRQIXQGHFRPHOD0DU[H(QJHOV
assim, partem das suas épocas. Buscam superá-las, em parte, com aquilo que emerge 
como potencialidade na própria sociedade civil-burguesa e, nisto, há certamente uma 
dimensão universal, porém, ela não se confunde com a universalidade posta pelo 
FDSLWDOPHVPRTXH WHQKD HVVD FRPRFRQGLomRSUpYLD$R LQYpVGD UHLÀFDomR GD
OXWDGHFODVVHVGDVRFLHGDGHDQWDJ{QLFDHLUUUHFRQFLOLiYHORVDXWRUHVGRManifesto 
Comunista buscam “uma associação na qual o desenvolvimento livre de cada um é 
DFRQGLomRSDUDRGHVHQYROYLPHQWROLYUHGHWRGRV0$5;(1*(/6S
6RPHQWHLVVRSRVVLELOLWDULD´KRPHQVFRPSOHWRVµHXPDXQLYHUVDOLGDGHHIHWLYDHQmR
calcada na universalização do aviltamento e da exploração do homem pelo homem. 
***
1RWDVHSRLVTXHHP0DU[H(QJHOVKiXPDSHORKXPDQLVWDVHPG~YLGD(VWH
é claro, por exemplo, quando Marx diz que “ser radical é segurar tudo pela raiz. 
0DVSDUDRKRPHPDUDL]pRSUySULRKRPHPµ0$5;S1RHQWDQWR
WDPEpPVHQRWDVHPVHUHIHULURQWRORJLFDPHQWHjSUySULDUHDOLGDGHPDWHULDODOJR
sempre feito pelos dois autores), corre-se o risco de se permanecer em uma forma 
GHXQLYHUVDOLGDGHDTXDOQmRpRXWUDTXHDTXHODGRVLVWHPDGRFDSLWDO(VWH~OWLPR
como bem acentua Mészaros, é o primeiro “que se constituiu como totalizador ir-
recusável e irresistível” não importando “quão repressiva tenha de ser a imposição 
de sua função totalizadora em qualquer momento e em qualquer lugar que encon-
WUH UHVLVWrQFLDµ 0e6=É526  S 9LXVH SRLV TXHR ´DIDVWDPHQWRGDV
barreiras naturais” é sem igual na sociedade civil-burguesa, colocando os homens 
pela primeira vez em conjunto devido a fatores de natureza essencialmente sociais e 
entrelaçados com o desenvolvimento desta própria sociedade, a qual vem a ser me-
diada por um mercado tendencialmente mundial. Neste sentido, é mundial também 
o modo pelo qual os homens se relacionam, podendo-se sem risco de se cair no 
idealismo, falar-se em algo como a humanidade como um todo. No entanto, como 
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visto, a forma pela qual a humanidade é universalmente organizada faz com que 
esse caráter universal mesmo tenda a trazer o particularismo e faça com que as po-
tencialidades humanas trazidas com tal desenvolvimento sejam esboçadas de modo 
FRQWUDGLWyULRSHORSUySULRDYLOWDPHQWRGRKRPHPHSRUVXDUHLÀFDomR7HQGRLVVR
em conta, deve-se, agora, ver como Lukács lidou com a questão buscando dar um 
WUDWDPHQWRRQWROyJLFRjTXHVWmRGRJrQHURKXPDQR
(QTXDQWRDXWRUHVFRPR$OWKXVVHUDFUHGLWDPVHUDQRomRGHJrQHURXP´REVWi-




jamais é separável da verdadeira essência da objetividade existente, é uma determinação do 
SHQVDPHQWRVRPHQWHHPWHUPRVVHFXQGiULRVGHULYDGRV(ODQmRpVHQmRDFRQVWDWDomRQR
SHQVDPHQWRGHXPDVLWXDomRH[LVWHQWH/8.É&6S






um conceito biológico-antropológico, mas também e sobretudo histórico-social.” 
/8.É&6S3RUWDQWRWHPSRUEDVHDQRomRGHJrQHURVHJXQGRRPDU-
xista húngaro, não uma construção universalista “abstrata” e arbitrária (no sentido 
utilizado na passagem acima), mas a própria objetividade social. Assim, para analisar 
a questão do gênero, deve-se ver as linhas gerais de como a própria objetividade 
processualmente torna-se social pelo “afastamento das barreiras naturais”; e, nesse 
aspecto, deve-se diferenciar o “gênero mudo” e o “gênero não mais mudo”, primei-
ramente. Depois, deve-se everiguar como a efetiva superação do mutismo do gênero, 
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6HJXQGRRDXWRUD´JHQHULGDGHPXGDµpDTXHOD´ QmRIHLWDFRQVFLHQWHPHQWHTXH
não busca expressão consciente nem a encontra, mas que nos processos reais do ser 
VHH[SUHVVDHIHWLYDPHQWHµ /8.É&6SHDVVLPHODpFDUDFWHUtVWLFDGH
XPDIRUPDGHVHUHPTXHDH[SUHVVmRGRJrQHURLPS}HVHVREUHDVFDUDFWHUtVWLFDV
singulares dos componentes desse.  Não se trata, pois, do ser social. No mutismo, há 
FHUWDVIRUPDVGHFRPXQLFDomRPDVQHVWDVLWXDomR´ 8PRUJDQLVPRTXHVHPRYHDX-
tonomamente só pode reproduzir-se em um ambiente cujos acontecimentos típicos 




por seu próprio trabalho, afastando as barreiras naturais, a situação muda e dife-
rencia-se de uma mera adaptação ao meio ambiente, com a “adaptação ativa, com 
o que a sociabilidade surge como nova maneira de generidade e aos poucos supera, 
SURFHVVXDOPHQWH VHX FDUiWHU LPHGLDWRSXUDPHQWHELROyJLFRµ /8.É&6 S
$VVLPpYHUGDGHTXH´RVHUKXPDQRQXQFDFHVVDGHVHUtambém ente natural” 
/8.É&6SPDVDVXDFRQÀJXUDomRHQTXDQWRVHUVRFLDOFRORFDVHDSDU-
tir do momento em que, objetivamente, pode-se falar de uma relação consciente do 
indivíduo com o gênero, por mais que essa última possa ser problemática de acordo 
FRPRJUDXGHGHVHQYROYLPHQWRVRFLDO6H0DU[GLVVHTXH´ VHUHVKXPDQRVVHWRUQDP
LQGLYtGXRVVRPHQWHSHORSURFHVVRGDKLVWyULDµ0$5;S/XNiFVWUD]
ecos dessa passagem quando enfatiza o papel do trabalho no tornar-se homem do 
homem vendo o ser social como essencialmente histórico. Com isto, o mutismo e o 
imediatismo da reprodução meramente biológica são ultrapassados quando se tem 
uma diferenciação, histórica, entre o gênero e o indivíduo, não se podendo subsumir 
o indivíduo ao gênero ao mesmo tempo em que o primeiro não é uma união de sin-
gularidades esparsas, mas uma totalidade social complexa.
$PXGDQoD HVWUXWXUDOSURYRFDGDSHORS{U WHOHROyJLFRQR WUDEDOKRSHOD UHODomR VXMHLWR-
-objeto ontologicamente nova que nesse se forma, que é chamada a vida, pelas suas conse-
TrQFLDGLUHWDVjVTXDLVWDPEpPSHUWHQFHDOLQJXDJHPFRPRyUJmRGHFRPXQLFDomRUHFHEH
exatamente nessa totalidade, em sua abrangência objetiva das formas e conteúdos de todos 
RVGHVWLQRVLQGLYLGXDLVQDVLQWHUUHODo}HVHQWUHSURFHVVRVGHUHSURGXomRGRVLQGLYtGXRV
em seu conjunto, a sua constituição como totalidade social, como fundamento objetivo de 
WRGDJHQHULGDGHQRQtYHOGRVHUGDVRFLDELOLGDGH/8.É&6S
2FDUiWHUGRDWRGHWUDEDOKRDGYLQGRGDSUySULD´DGDSWDomRDWLYDµGRKRPHP
ao ambiente que se expressa pela “relação sujeito-objeto ontologicamente nova”, 
ID]GDFRQVFLrQFLDDOJRGLVWLQWRGHXPHSLIHQ{PHQRGHPRGRTXHRDIDVWDPHQWR
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GDVEDUUHLUDVQDWXUDLVWDPEpPVHH[SUHVVDQDPHGLGDHPTXHÀQDOLGDGHVKXPDQDV
podem ser inscritas na realidade objetiva. Nisso, deve-se sempre lembrar que “a 
sociabilidade, a primeira divisão do trabalho, a linguagem, etc. surgem sem dúvida 
do trabalho, mas não numa sucessão temporal claramente determinável, e sim si-
PXOWDQHDPHQWHTXDQWRjHVVrQFLDµ/8.É&6S$SUySULDHVWUXWXUDomR
do gênero não mais mudo tem em si a interdependência efetiva entre os homens, 
GHPRGRTXHLQGLYtGXRHJrQHURKXPDQRQmRVmRGHWHUPLQDo}HVQDWXUDLVPDVGH-
WHUPLQDo}HV GR VHU VRFLDO H FRPR WDLV KLVWyULFDV 7UDWDVH VHPSUH GH LQGLYtGXRV
colocados em sociedade e relacionados por meio da mediação crescente dessa. A 
própria constituição de uma totalidade social, pois, é “fundamento objetivo de toda 
generidade no nível do ser da sociabilidade”. A generidade e a individualidade são 
SURFHVVRVREMHWLYRV´IRUPDVGHVHUGHWHUPLQDo}HVGHH[LVWrQFLDµQmRVHWUDWDQGR
quando se tem em conta a conexão dos nexos reais existentes, de qualquer forma de 
idealismo enfatizar tal aspecto. 
Neste nível ainda basilar de sua análise, o autor húngaro deixa claro que, na 
própria constituição do homem, ele é um ser social o qual tem por indissolúveis os 
pólos do gênero e do indivíduo. 
      Isso, claro, não quer dizer que não haja problemas quando se entrelaça a universa-
OLGDGHGRJrQHURFRPRLQGLYtGXRVHPRGHYLGRFXLGDGRHDVPHGLDo}HVQHFHVViULDV
É verdade que há a “abrangência objetiva das formas e conteúdos de todos os des-
tinos individuais”, no entanto, o afastamento das barreiras naturais é um processo 
histórico que, como tal, é contraditório. De início, inclusive, é preciso se destacar o 
´FDUiWHUQmRXQLWiULRSRUSULQFtSLRGHVVDQRYDJHQHULGDGHµ/8.É&6S
caráter esse o qual se entrelaça justamente com a divisão do trabalho a qual “é, desde 
logo, social, e o desenvolvimento das forças produtivas, e com ele o desenvolvimento 
GDSUySULDGLYLVmRGRWUDEDOKRDWRUQDVHPSUHGRPLQDQWHPHQWHVRFLDOµ/8.É&6
S3RUFRQVHJXLQWHpSUHFLVRSHUFHEHUTXHRGHVHQYROYLPHQWRKLVWyULFR
traçado por Lukács com referência ao afastamento das barreiras naturais não é de 
PRGRDOJXPGHVWLWXtGRGHFRQWUDGLo}HVDVDEHUDTXHODVGDSUySULDKLVWyULD(SDUD
que se trate disso, esse aspecto histórico do ser social faz com que, a princípio, haja 
um caráter não unitário do gênero, caráter esse o qual somente é ultrapassado de 
modo tendencialmente global a partir do momento em que o homem, consciente-
mente, intervém na organização social como um todo. Mesmo no nível de abstração 
HPTXH/XNiFVVHFRORFDDTXLSRLVSHUFHEHVHTXHDVGHWHUPLQDo}HVPDLVEDVLODUHV
9  Cf./8.È&6H
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traçadas pelo autor em sua ontologia sempre estão inseridas no processo histórico o 
qual, por sua vez, delineia-se partindo, não de qualquer télos transcendente, mas da 
práxis humana determinada socialmente em meio ao processo de afastamento das 
EDUUHLUDVQDWXUDLV7HQGRLVVRHPFRQWDGHYHVHYHUDOJRHVVHQFLDOSDUDHVVHSRQWR
2PHUFDGRPXQGLDOpDEDVHLPSUHVFLQGtYHOSDUDTXHVHUHDOL]HDXQLGDGHH[LVWHQWH²SRUVL
do gênero humano; mas pode produzir só o em-si, isto, porém, o produz necessariamen-




o próprio gênero já se coloca de forma unitária, embora sempre contraditória, por 
meio do mercado mundial. Isso, tal como ocorre em Marx, não é ausente de pro-
blemas na medida em que se trata de uma base indispensável para que se possa falar 
efetivamente da realização de valores humanistas, mas essa base, nem de perto, é 
VXÀFLHQWH$QWHVRFRUUHRRSRVWR2VSURFHVVRVTXHLPHGLDWDPHQWHVHDSUHVHQWDP
QRFRWLGLDQRVHJXLQGRRUDFLRFtQLRGH/XNiFVOHYDPjFRQWLQXLGDGHGHVVDXQLGDGH
PHUDPHQWH ´HP VLµ( SDUD D VXSHUDomR GH WDO VLWXDomR p QHFHVViULD D DWLYLGDGH
consciente do homem a qual deveria suprimir as próprias bases do aviltamento da 
personalidade. Nisso, é essencial se levar em conta o “fator subjetivo” destacado 
primeiramente por Lênin, e enfatizado por Lukács em sua ontologia, para que o 
caráter genérico do homem pudesse ser tornado consciente e o desenvolvimento 
GDVSRWHQFLDOLGDGHVKXPDQDVSXGHVVHFRUUHVSRQGHUjTXHOHGDSHUVRQDOLGDGHGRKR-
mem. Isso pressuporia se ver indivíduo e gênero não como opostos, mas quando 
VHWHPHPFRQWDTXH´DSHUVRQDOLGDGHpXPDHOHYDomRjJHQHULGDGHTXHHVFDSDGD
particularidade singular” e enquanto “no quadro do ser social a generidade não é, 
HPDEVROXWR LGrQWLFDjPpGLDGDSDUWLFXODULGDGHµ/8.É&6S/;;;9,,
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GRPHUFDGRPXQGLDOFRORFDDVFRQGLo}HVSDUDTXHVHSRVVDSHQVDUDKXPDQLGDGHH
o gênero humano de modo efetivamente universal, a continuidade do mercado e da 
UHODomRFDSLWDOpSDUD/XNiFVXPDQDFURQLVPRTXHVXS}HDXQLYHUVDOLGDGHGRFDSLWDO
e torna a universalização da autêntica personalidade impensável. 
Isto posto, se percebe como o marxista húngaro tenta ver o gênero humano, a 
própria humanidade, não como uma abstração arbitrária, mas como parte constituti-
va do real. Nisso, se percebe que ele traça o percurso que vai do gênero mudo, passa 
pelo gênero não mais mudo e pode chegar a gênero não mais meramente “em-si”, 
mas também “para-si” na medida em que o desenvolvimento das potencialidades 
da humanidade poderia ter consigo o desenvolvimento da personalidade dos indi-
víduos. 
***
$OJXPDV TXHVW}HV WUDWDGDV SRU0DU[ H(QJHOV H DQDOLVDGDV DFLPDQmR IRUDP
YLVWDVHPQRVVDDQiOLVHGH/XNiFVIHLWDDWpDTXL6RPHQWHVHPRVWURXFRPRRDXWRU
húngaro mostra que a noção de gênero não é um constructo arbitrário, mas uma ex-
SUHVVmRGRVHUVRFLDOHKLVWyULFR5HVWRXFODURWDPEpPTXHDHPHUJrQFLDGRPHUFDGR
mundial teria um papel essencial. Agora, deve-se analisar brevemente como Lukács 
vê a permanência do gênero “em si” na sociedade civil-burguesa, sobretudo, no que 
GL]UHVSHLWRjFULVHGRXQLYHUVDOLVPREXUJXrV
(VVHXQLYHUVDOLVPRQDIRUPDFRPRVHPDQLIHVWDQDVRFLHGDGHFLYLOEXUJXHVD
teria como suposto o capital, teria sua verdade na dominação burguesa, mas traria 
WHQV}HVQDFRQVROLGDomRGHVVDVRFLHGDGHSDUD/XNiFV´D5HYROXomR)UDQFHVDS{V









pela primeira vez na história a perspectiva de uma forma de universalidade efetiva, os 
rumos do capital e da própria burguesia fazem com que essa universalidade, mesmo 
FRPVXDVOLPLWDo}HVVHMDHVYD]LDGD$FRPSDQKDGDGDTXLORTXH/XNiFVFKDPDGHGH-
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cadência ideológica da burguesia, vem uma sociedade civil-burguesa que não conta 
mais com uma burguesia revolucionária, mas com aquela que se mostra na medida 
HPTXH´ GHSRLVGHDVRFLHGDGHFDSLWDOLVWDVHDSUHVHQWDMiFRPWRGDDVXDIHDOGD-
GHFRQVXPDGDµ/8.É&6S'HVWDPDQHLUDDHPHUJrQFLDGDIRUPDGH
sociabilidade burguesa teve consigo a expressão ainda progressista do universalismo 
que tem por base o capital e a formação do gênero “em-si”. No entanto, com a sua 









seu tempo” também passa longe de qualquer dimensão universal, essas são vistas de 
modo burocrático, inclusive. Com isso, justamente as vicissitudes da divisão capita-
lista do trabalho são levadas ao extremo (e principalmente no âmbito político). A do-
minação burguesa mostra sua verdadeira face no momento em que se coloca como 




capitalistas. [...] Na verdade, pode-se e deve-se dizer que, no curso desse desenvolvimento, 
DVFDUDFWHUtVWLFDVIXQGDPHQWDLVGHVVDGHPRFUDFLDEXUJXHVDDÀUPDPVXDQDWXUH]DVXDYLGD




(P WHPSRV GH LPSHULDOLVPR GHSRLV GR GHVHQYROYLPHQWR LQFOXVLYH KHJHP{-
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“nova forma de irracionalismo, envolto em uma roupagem aparentemente racional” 
/8.É&6SH[SUHVVDVREUHWXGRQRSyV,,*XHUUD0XQGLDODVLWXDomR
do universalismo e do humanismo com bases no capital se complica mais ainda.




se apoiar nos universais amparados na efetividade do capital é sempre ilusório, em 
YHUGDGH1RHQWDQWRVHPHVVDVLOXV}HVRGRPtQLREXUJXrVRVFLODHQWUHDEUXWDOL-
dade clara e a manipulação crassa (o que não exclui que elas se combinem sempre, 
tratando-se em verdade, de uma questão de preponderância). Daí, um tratamento 
efetivamente humanista e universalista dever remeter “para além do capital”, para 
dizer com Mészáros. Deste modo, os rumos da sociedade civil-burguesa, se ampara-
GRVSHORFDSLWDOVmRFDWDVWUyÀFRVSDUD/XNiFVOHYDQGRSULQFLSDOPHQWHGHSRLVTXHD
EXUJXHVLDMipXPDIRUoDUHJUHVVLYDjPDQLSXODomRHj´PXWLODomRGRKRPHPFRPR
indivíduo e como personalidade”. Para o autor, neste contexto, é essencial se colocar 
de modo rigoroso a questão do gênero, explicitando a base real para que ele surja 
FRPRQmRPDLVPXGRHWUD]HQGRjWRQDHPYHUGDGHDQHFHVVLGDGHGDVXSUHVVmRGD
relação-capital. 
        Contra uma forma de humanismo idealista, Lukács toma todo o cuidado em 
VXDRQWRORJLDDRGDUDPSDURjQRomRGHJrQHURPRVWUDQGRHVVHFRPRH[SUHVVmRGR
próprio ser social e de seu desenvolvimento processual e histórico. Deste modo, é 
preciso que se perceba o embasamento ontológico das próprias propostas desse que 
WDOYH]SRVVDVHUUHFRQKHFLGRFRPRRPDLRUSHQVDGRUVRFLDOLVWDGRVpFXOR;;
A liberdade e a igualdade não são simples ideais, mas formas concretas de vida dos homens, 
UHODo}HVFRQFUHWDVHQWUHHOHVRXVHMDUHODo}HVFRQFUHWDVFRPDVRFLHGDGHHPHGLDGDVSRU
esta, com a natureza; a realização da liberdade e da igualdade exige, portanto, a necessária 
WUDQVIRUPDomRGDVFRQGLo}HVVRFLDLVGDVUHODo}HVKXPDQDV/8.É&6S
Lukács não abandona simplesmente o apelo a “ideais” como liberdade e igual-
dade, ele dá base concreta a eles na medida em que, partindo de sua própria época, 
em que são efetivos de modo aviltante, não negligencia a existência de uma dimen-
VmRHPERUDPHUDPHQWH´HPVLµXQLYHUVDOHPTXHHOHVVHDSyLDPWDPEpP2DX-
tor é claro quando relaciona essas “formas concretas de vida dos homens” com a 
reprodução da sociedade como um todo, exigindo “a necessária transformação das 
FRQGLo}HVVRFLDLVGDVUHODo}HVKXPDQDVµ,VVRVRPHQWHVHULDSRVVtYHOFRPDVXSUHV-
são do capital e a emergência de uma forma de sociabilidade em que gênero e indi-
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víduo relacionem-se de modo que o desenvolvimento da personalidade do homem 
ande junto com aquele do gênero, tratando-se da “grande perspectiva da revolução 
VRFLDOLVWDD VXSUHVVmRGDGLYLVmRGR WUDEDOKRHD IRUPDomRGRKRPHPXQLYHUVDOµ
/8.É&6ESRXVHMDGDDÀUPDomRGHXPDIRUPDGHKXPDQLVPRTXH
QmRWHPSRUWUiVGHVLRDYLOWDPHQWRDUHLÀFDomRDXQLODWHUDOLGDGHHRGHVHQYROYL-
mento de potências estranhas e alheias ao controle social. Trata-se, como já dito, de 
“uma associação na qual o desenvolvimento livre de cada um é a condição para o de-
VHQYROYLPHQWROLYUHGHWRGRVµ(LVVRDSDUHFHVREQRYDOX]TXDQGRVHWHPHPFRQWD
a teoria de Lukács a qual pode ser de grande importância para aqueles que buscam 
XPDYLGDSOHQDGHVHQWLGRHOLYUHGRGRPtQLRUHLÀFDQWHGRFDSLWDO
Recebido em fevereiro de 2013; aprovado em maio de 2013. 
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